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O quarto poder
Grande culíura

tenha

«Jardins

SECÇÃO AGRÍCOLA

UMA NOVA VARIEDADE DE VIDEIRA

Hortas

MARÇO
(TRABtLHOS DO MEZ)

O proprietário da officina onde 
se imprime este jornal, executa 
todos os trabalhos typographicos 
concernentes á sua arte, por mais 
difficeis que sejam, e em todas as

papel.
Ora para sustentar esta impor

tância c conseguir este desi der atum,

Os trabalhos d’este inez são numerosos e 
pedem grande actividade E’ agora que se 
fazem as sementeiras de plantas annuaes e 
vivazes, que hão de florir durante o verão.

Semeiam se: Papagaios, Sócias, Coreo- 
psis, Collinsias, Cravos, Cravinas, Porlula- 
cas, Z.nnias, Gigantes. Perpetuas, Petunias, 
Goivos, Boas noules. Salvas, Verbenas. 
Clarkias, Enotheras, Suspiros, Ervilhas de 
cheiro, Chagas, Adónis, Nigellas. Resedas, 
Dalhias, Calceolarias, Silenes, Eschollzia, 
Dataras, etc.

Multiplicam-se por meio de estaca os Co- 
leus e Iresines. Collocam-se em estufa òs 
tubérculos de Dalhias, para que rebentem 
com mais vigor, aproveitando os rebeniõís 
para a sua propagação.

estrumes enterrados, para se dedicar todo 
o tempo,ãs sementeiras e plantações.

Semeiam-se : Alhos, Cebolas, Espargos, 
Beterrabas, Espinafres. Favas, Repolhos, 
Salvas, Tronchudas, Couves verdes, Alfa- i 
ces. Lentilhas, Mostarda, Nabos, Funcho, | 
Salsas, Aipo 1’impinellas, Rabanos, Raba
netes. Segurelha, Pastinaga. Cherivia, 1

espirito humano é inexcedivel nas 
suas combinações sysiematicas e 
é muito de crer que elle encon- 

I tre uma formula para que a iin- 
t definitivamente oprensa exerça 

do estado ““
I é indispensável que a imprensa se 

E’ assim, por este honroso e compenetre d;> gravidade dos 
significativo epilhelo, que um mi- deveies

No principio do raez sacham-se os Es
pargos antes que comecem a puxar. Dá-s13 
ás sementeiras dos mezes de janeiro e feve
reiro os cuidados que requerem ; sacham- 
se os Alhos, Chalotas, Alfaces diversas, e 
regam-se as primeiras sementeiras se o 
tempo estiver secco. Convém que esta re
ga seja feita de manhã e não de tarde, por 
causa das geadas nocturnas.

Fazem--e as bordaduras da horta com 
Azedas, Tomilho, Serpão e outras plantas 
apropriadas. Dá-se principio ás grandes 
plantações de Couves e saladas de todas 
as qualidades. Fazem-se grelar nos eslulins 
as Balatas doces, para as plantar ao ar li
vre no fim (Fabril.

por este honroso e seus
> e assuma em absolucto a 

responsabilidade dos seus actos. 
O ministro inglez a que acima al- 
ludimos, e que tanto a considerou 
com a classificação que lhe deu, 
apontou-lhe egualmente os peri
gos a que ella está exposta, se 
porventura não seguir constante
mente o caminho da honra que 
é o caminho da independência. In- 
felizmente, a imprensa tem-se 
deixado dominar pelo espirito do 
mercantilismo e do ganho itnmo- 
derado, que são as preoccupações 
alhicinanles da sociedade aclual, 
e essa fascinação irresistível d.» 
ouro faz com que ella se despre- 
tigie um pouco e perca bastante 
da sua força moral.

Não é só em França que se obser
vam, como ag>ra, os deploráveis 
casos de chantage, em que se acham 
implicados uns poucos de jorna
listas; o proprio Times, a grave 
folha do Tamisa, segundo é cor
rente, põe as suas columnas ao 
dispor de qualquer propaganda, 
comtanto que o remunerem bem. 
Não vimos nós a imprensa ingleza 
entrar, insidiosatnenle, por inte
resses particulares, numa desa
forada campanha contra o domí
nio colonial portuguez, publican
do alarmantes e infundadas noti
cias acerca de Lourcnço Marques?

Todo o sol tem manchas e as 
manchas da imprensa não a im
pedem de que ella allumic, com 
o seu clarão intenso, a marcha 
da humanidade, sem ella, a ci- 
vilisação seria um mytho e a li
berdade uma mentira. Apesar de 
todos os seus defeitos, é ella 
ainda o baluarte onde se abrigam 
e defendem os opprimidos, é ella 
o desabafo dos que protestam con
tra lodos os abusos e contra to
das as illegalidadcs, e quando a 
mão de qualquer prepotente a qui- 
zesse fazer calar, e quando a 
pressão de qualquer dictadura a 
pretendesse comprimir, a sua for
ça de expansibilidade resistiria a 
tudo, e a sua reacção seria tal que 
levaria pelo ar o insensato que 
tivesse a vellcidadc de a querer 
suppritnir ou debellar.

(Do Diário de Noticias).

Vamos apresentar aos no«sos leitores unia 
nova variedade de Videira, de que os srs. 
Damniann & C.a, horticultores de S. Gio- 
vanni á Teduccio, nos dão noticia. Senti
mos um grande prazer todas as vezes que 
lemos de informar os viticultores d’alguma 
novidade que lhes interesse, e esta, de que 
nos vamos occupar, não deixará, por cer
to, de chamar as suas atlenções.

Cissus mexicana, se denomina esta vi
deira, e, segundo o que d'ella achamos es- 
criplo, é originaria das florestas da provín
cia de Sinalva (México) que parece, des
tinada a revolucionar a viticultura dos 
paizes meridionaes e setemplrionaes.

Desenvolve se muito a videira Cissus 
mexicana, crescendo rapidamente durante 
a estação das chuvas, brotando-lhe do es
tando ao tronco, junto ao collo, um grande 
numero de ramificações, que no seu desen
volvimento rápido abafam com os ramos vi- 
gosos todas as plantas que lhe ficam próxi
mas.

A maturação das uvas principia no mez 
de setembro e termina por lodo o mez de 
outubro, mesmo nos silios mais sombrios. 
O terreno pedregoso é lhe favoravel, sup- 
porta por espaço de oito mezes a maior 
aridez e suspende apenas por quatro me- 

As cavas devem estar terminadas e os zes o périodo do crescimento. A folhagem, 
que se assemelha á das outras videiras, 
caho nos fins do mez de outubro, e cm 
seguida a esta queda, destacam-se até ao 
collo lodos os lançamentos secundários.

, As uvas são doces, d’uma côr vermelha 
ou branca, fabricando se com ellas, além 
de vinho e vinagre, um doce de conserva 
a que os habitantes de Sinalva chamam 

Coentros, Cerefolho, Azedas, Batatas, etc. i Uoala. O gosto d’esle doce, que se oblem

Lavram-se as terras que não 
sido possivel lavrar.

Semeia-se Trigo de março. Centeio da 
primavera, Aveia, Ervilhas. Fivas, Len
tilhas, Linho lemporão, Rabanos, Mostar
da negra, Batatas, etc. Do meado do 
mez em deante principia-se a sementeira 
do Milho.

Semeia-se Bromus Schraderi. c plan
tam se Batatas, Topinambas e. Lupulo.

Pomar e arvoredo

N esta época o córle ou poda do ar
voredo deve estar concluída, mas cum
pre vigiar o desenvolvimento dos reben
tões, para que venham auxiliar a fôrma 
que se deve dar ás arvores. Conhecendo 
que se atraza algum olho, obsta-se a es
to inconveniente, forçando a seiva, por 
meio de golpes ou incisões, a encami
nhar-se mais abundanlemente para as 
partes fracas. Supprimem-se os olhos 
imiteis ou mal collocados.

Ainda se poderá enxertar de garfo ou 
de corda, se houver garfos em boa dis
posição.

Semeiam-se caroços de peçegos, amei
xas, cerejas, giujas, damascos, e pevides 
de maçã e pera.

E também a melhor época para a se
menteira dos Eucalyptos. Deve preferir-se 
este mez ao de setembro.

Semeiam-se as arvores resinosas ou 
Coníferas, Amoreiras, etc. Plantam-se es
tacas de Choupo. Salgueiro, Amoreira, etc.

E' preciso não perder de vista os in 
sectos, larvas e musgos abrigados sob a 
casca das arvores Para nos livrarmos 
destes agentes dosvasladores caiam-se as 
arvores com um pouco de leite de cal 
diluído. Para praticar esta operação não se 
deve esperar que a seiva tenha feito desa
brochar os olhos.

Nas maltas abrem-se exgotos e canos 
para as aguas das chuvas que cahirem no 
inverno. Algumas especies soffrem mais do 
que se pensa com esssa humidade perma
nente, da qual pole resultar, pelo menos, 
um alrazo sensível no coméço da vegeta
ção, e por consequência peida de valor no 
desenvolvimento annual.

O mez de março é o extremo limite pa
ra as plantações lloreslaes. Ha bastante 
perigo em esperar por mais tempo, e prin- 
cipalmente em deixar tfesla épocha as raí
zes das plantas expostas ao ar : quanto 
mais se aproxima o movimento da seiva no 
lenho, mais precauções se devem tomar 
para que este movimento não sija enfra
quecido.

ASSIGNATUKAS PAGAS ADIAXTADÃ8 Anno 1J500 reis. Semestre 800 reis. Aiinuu-ios linha 40 reis, pngos antes da publicnçào do primeiro nnnmieio, eommuuicados 50 réis a linha 
Toda a correspondência deve ser dirigida A redaeçãp d» «Folha de Villa Verde» VILLA VERDE

nistro inglez acaba de classificar 
a imprensa. Effectiva mente a im
prensa política é hoje uma das 
forças mais importantes do esta
do e é um dos eixos mais vigo
rosos do tnachinismo social. Se 
não tem o valor legal do parla
mento, tem o valor indilinido da 
opinião publica. O pr.tprio parla
mento parece occupar um logar 
secundário com relação á impren
sa. E’ ella o intermediário entre 
ás altas regiões políticas e as ca
madas populares. Se não fosse a 
vulgarisação que o jornalismo dá 
aos debates parlamentares, estes 
como que ficariam abafados na 
sua atmospbera restricta. Não é 
na galeria que os deputados tem 
os olhos fitos, é n’outra galeria 
mais vasta que se chama a im
prensa, e que repercute os seus 
eccos no coração do povo.

Não se conhece, e será difficil 
imaginar, outro instrumento de 
propaganda mais activo do que o 
jornal. Quando Guttemberg. no 
século xv descobriu a imprensa, 
mal imaginava elle que o sou ma
ravilhoso invento traria tão ex
traordinários resultados. A machi- 
na a vapor e as mil applicações 
da eleclricidade são descobertas 
egualmente deslumbrantes, mas 
todas ellas pagam o seu tributo 
á imprensa, porque a imprensa 
é o registador indispensável das 
omnímodas fôrmas do movimento 
scientifico e industrial. Não é só 
como agente político que a im
prensa diaria exerce uma consi
derável missão, é sobretudo como 
agente social que ella presta os 
mais relevantes serviços. Por meio 
das suas informações quotidianas, 
o negociante, o industrial, o la
vrador, ficam ao corrente de to
das as evoluções do trabalho, po
dendo calcular assim, pelo que se 
passa nas outras regiões, e nos 
grandes centros, o que é de mais 
conveniência aos seus interesses.

N’esse progredir constante e 
n’esta incessant.e evolução, que a 
eleva de dia para dia, é muito 
difficil calcular o papel que a im
prensa virá a desempenhar den
tro de pouco tempo e quaes se
rão as suas funeções effectivas de 
quarto poder do estado. As fôr
mas sociaes tendem a modificar- 
se rapidamente, e ninguém sabe 
ao certo o que permanecerá n’es- 
ta transformação vertiginosa. O côres, por preços baratíssimos.
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LIVROS & JORNAES CONHECIMENTOS UTEIS
A Leitura A vinha e as irrigações

pletamente

esposa do nosso presado amigo, snr. Gas
par Emílio Lopes Guimarães.

Jornal de Agricultura e 
Horticultura Pratica

Fez annos na passada quinta-feira o nos
so prezado amigo o sr. Abílio João Pinhei
ro Pereira de Sousa, de Rio Mau. O dia 
do seu anniversario é sempre festivo para 
os muitos amigos de tão distincto cavalhei
ro. em cujo numero nos contamos. Receba 
por isso o nosso querido amigo as nossas 
sinceras felicitações.

Segundo consta realisa-se brevemente o 
consorcio do nosso estimável amigo, snr. 
Bernardino Martins da Silva e Sousa, da 
freguezia de Coucieiro, d’este concelho, 
com a exc.m* snr.* D. Anna Dias Martins 
Paredes, filha do snr. Manoel José Dias 
Martins Paredes, digno administrador de 
concelho de Terras de Bouro

O noivo é um moço muito sympathico e 
muito estimável pelas suas boas qualidades; 
e a noiva uma senhora d'exlremecidas vir
tudes e finissima educação.

Por todos estes motivos é do presumir 
que seja um enlace auspicioso o que desde 
já vaticinamos aos sympathicos noivos.

fervendo as uvas em assucar, assemelha-se 
a um outro a que os italianos chamam Uva- 
ta muscat.

A circumstancia da videira Cissus mexi
cana supportar um calor tropical por espa
ço de oito mezes, torna necessário, parece- 
nos, para mais facilmente poder resistir 
aos frios rigorosos, uma adubação especial 
do terreno em que estiver plantada, e ao 
resguardamenlo do sólo no inverno para 
que os gelos não lhe prejudiquem as raizes.

Dizem os citados horticultores, que esta 
videira vao bem com o calor e temperatura 
húmida das regiões do Rheno, amadure
cendo os seus fructos na estação do estio.

Pelo que deixamos dito, estamos persua
didos que a videira Cissus mexicana se 
acclimará bem em parle de Portugal, visto 
desenvolver-se nas regiões do Rheno, 
(Prussia) cujo paiz, excepto no estio, é frio 
c húmido, e aonde a estação dos gelos é 
longa.

Crêmos, portanto, que esta videira, pos
to se não deva desenvolver geralmente no 
nosso paiz, póde ser plantada em terrenos 
quentes, embora lhes escasseie a humidade.

Convém experimentar para se chegar a 
uma conclusão, visto ser de facil cultura e 
adaptar-se a qualquer terreno das regiões 
de que vimos fallando, convindo-lhe com 
especialidade as encostas das montanhas.

Tanto as plantas d'esta nova variedade 
como as sementes, poderão ser requisita
das da casa Dammann & Comp.*; mas te
mos a accrescentar, que as grainhas são 
de diflicil germinação, operando este ciclo 
durante © longo tempo de doze mezes. 
Aconselhamos os viticultores a fazer sobre 
osta variedade de videira as experiencias 
que julgarem convenientes, podendo suc- 
ceder que ella venha resolver um grande 
problema no campo vasto da viticultura 
portugueza.

Antonio M. Borges d'Araújo.

Recebemos o n.° 19 d este alegre e in
teressantíssimo semanario de caricaturas, 
que se publica em Ponte do Lima.

■Igreja <lc Coucieiro

«Diário» de quinta f» ira ultima pu- 
o seguinte despacho, que tem

O digno commandanle dos bombeiros 
voluntários de Braga, snr. Manoel da 
Silva Braga, e os graduados snrs. Bene- 
diclo Ottoni, João Evangelista Ribeiro e 
Alberto Miranda vieram no passado do
mingo a esta vida, entregar ao abastado 
capitalista nosso amigo snr. Lourenço 
Soares Rodrigues, o diploma de socio 
honorário d aquella henemerila associa
ção.

S. exc.a recebendo o diploma, pro- 
metteu desde logo aos sympathicos 
bombeiros uma dadiva pecuniária para 
ajuda da compra dos novos capacêtes.

A briosa corporação que tão relevan
tes serviços humanitários tem prestado 
n'aquella cidade, é digna de toda a nos
sa sympalhia, pois, pela pequena dis
tancia, pode ter occasiào de nos prestar 
o seu humanitário auxilio.

Recebemos o n.° 380 d’esta magnifica 
e illustrada publicação de grande interess* 
para o bello sexo, pois que o põe ao par 
das ultimas modas parisienses. Além das 
suas gravuras, muito nitidas e perfeitas, 
contém esta bella publicação, bons trechos 
de artigos htterarios. Assigna-se na antiga 
casa Berlrand—-José Bastos—rua Garretl, 
73 e 75.

Exame pro-synodal

Fel-o ficando approvado, o snr. dr. 
Felix de Magalhães Aguiar, parodio 
apresentado em Fradellos (Famahcão) e 
irmão do digníssimo delegado d Amares.

Succumbiu ha dias na sua casa do 
Loureiro, da freguezia de Coucieiro, 
deste concelho, o sympathico académi
co e nosso amigo, snr. José Antonio da 
Moita.

No dia do seu fallecimento havia se 
consorciado em Braga, por procuração, 
com a exc.“* snr.* D. Maria José Dias 
Martins Paredes.

O sympathico extincto, que apenas 
contava 22 annos, tencionava, quando 
a doença o accommentteu. matncular- 
se na Universidade de Coimbra.

Prostrado, então, no leito veio agora 
a morte arrebatai o, na flor de edade, 
ás caricias da famiiia que o idolatrava, 
e ao convívio dos seus camaradas e ami
gos que hoje sentidamente pranteiam o 
seu luguore passamento.

A toda a famiiia dorida, apresenta
mos os nossos senlidos pezames.

Recebemos o n.° 28 da «Leitura», explen- 
dido magazine lilterario, apparecendo a 10 
e 25 de cada mez, e contendo romances— 
historia - viagens, etc editada pela antiga 
casa Berlrand. do snr. José Bastos, Rua 
Garretl—Lisboa.

O summario deste n.° é o seguinte:
Slevenson—A Ilha do Thesouro (1); Gus

tavo Becquer—O Beijo; Paul Bourget— 
Alem Mar (VI); Sacher Masocb—Entre 
duas janellas (I); Antonio Fogaça--Phan- 
lasia nostálgica; Frédéric Masson—Napo- 
leão e as Mulheres (IV); Hamilton Jones — 
A prima Sally Dilliard: Georgcs Ohnet— 
A Condessa Sarah 1,1 V).

Antiga Casa Berlrand, José Baslos— 
Rua Garretl—Lisboa.

Consla nos que vae á próxima assi- 
gnalura o decreto nomeando parocho 
d'aquella freguezia o nosso amigo e vir
tuoso sarcedote o snr. Manoel Francisco 
de Freitas.

l.ili, Tuíú, Bébetle, é o titulo do 
6.* romance, publicado pela Nova Biblio
theca Economica, que acabamos de re
ceber. Este volume, bem coroo os cinco 
que o precedem, attestam á evidencia a 
boa escolha que a empreza tem feito, 
quer no interesse dos originaes, quer no 
esmero das traducçòes, para agradar aos 
seus assignantes, proporcionando-lhes 
uma leitura interessante e instructiva, 
por um preço ao alcance de todas as bol
sas, e a que póde chamar-se o maior 
arrojo de editoração em Portugal!

Lili, TM, Hibetle, é um roman
ce humorístico, com um grande fundo de 
observação, escripto com a verve e a 
fina criticaeque caracterisam o seu auctor, 
Eugênio Chavétte.

Agradecendo o exemplar, que nos foi 
remettido, desejamos á empreza da No
va Bibliotheca Economica, a continuação 
do bom exito que teem tido as suas ex- 
cellentes publicações, e de que é merece
dor o seu ousado empreliendimento.

A commissão constituída para prote
ger esta util e sympathica aggremiaçào, 
acha se, segundo consta, altamente pe
nhorada pelo lisongeiro acolhimento 
que encontrou o seu appello nos senti
mentos de generosidade <los cavalheiros 
a quem se dirigiu, pedindo-lhe uma da
diva pecuniária.

Mais nos consla que a commissão 
tenciona publicar uma lista das impor- 
lancias recebidas e da sua applicação.

Bem haja.

Esteve nos Arcos o digno e integerrimo 
juiz d esta comarca o sr. dr. Antonio Cân
dido da Silva Dias. Acompanhou «. ex.* o 
distincto agronomo, nosso amigo, o sr. An
tonio José d'Araujo Pimenlel.

Regressou da quinta da Granja, no Bom- 
liarral, onde foi visitar seu ex “® irmão e 
nosso respeitável patrício o sr. Álvaro de 
Araújo Feyo o digno secretario da admi
nistração d'este concelho, sr Victorio de 
Araújo Azevedo Vasconcellos Feyo.

*
Estão na sua casa de Moure o ex.n'° 

João Maria de Sousa Machado e seus fi
lhos e nossos prezados amigos os srs. drs. 
João e Leopoldo Machado.

*
Passa hoje o anniversario nalalicio do 

nosso respeitável amigo, sr. general Joa
quim da Costa Fajardo, da illuslre casa do 
Penedo, d’este concelho.

*
Regressou de Guimarães onde foi ver 

seu estremoso filho, que alli enfermou, o 
nosso distincto amigo, sr. Aloysio Guilher
me d'Amorim Pinheiro, digníssimo presi
dente do nosso municipio.

«Acceita ao prcshytero Francisco Ma- 
■ noel Barbosa, parocho collado na egre- 
ja de Santa Chrislina de Serzedello, na 
diocese de Braga. a disistencia da egre- 
ja de S. João B.iptista de Coucieiro, no 

| concelho de Villa Verde da mesma dio
cese, em que foi apresentado por decre
to de II de fevereiro de 1893 e caria 
regia de 13 d abril do mesmo anno».

O «Sacramento Bee», jornal da Califór
nia, diz que a Companhia daguas e minei
ra de Naloma, a qual cultiva cerca de 
1:400 hectares de vinha nas encostas do 
districto de Sacramento, abandonou com- 
pletamenle o uso das irrigações para as 
vinhas destinadas a vinificação. A compa
nhia tem sempre grande abundancia d’agua, 
mas a experiencia convenceu os directores 
de que o melhor vinho provém sempre de 
vinhas não irrigadas, como lambem de que 
as vinhas medram sem irrigações.

Aqui está uma vicloria da qualidade so
bre a quantidade, principio que defende
mos ha muito, principalmenie com referen
cia ás regiões que produzem especialida
des como o Douro.

O
blica

1 data de 7 de fevereiro:
«Acceita ao prcshytero Francisco Ma-

Recebemos o n 0 5 d’este excellenle 
jornal agrícola, de que proprietário o snr. 
Aslier de Villale, primorosamente redigido 
pelo snr. Eduardo Sequeira.'

O summario do presente numero é o 
seguinte:

«O sulfato de forro como insecticida», 
pelo snr. A. Wallés,—«Processo de con
servar as madeiras», pelo snr. dr. Julio 
A. Henriques —«Ocongresso vitícola», pelo 
snr. Aslier de Villale, — «Adubos chimicos 
para a vide», pelo snr. C. de A. N.,— 
Plantas a podar», pelos snrs. Alberto Vel- 
loso e Araújo e Hub. Van Hiille, —«As abe
lhas», pelo snr. Eduardo Sequeira,—«Cul
turas coloniaes», pelo snr. Adolpho F. Mol- 
ler,—Secção culinaria», pela snr.* D. So- 
phia de Sousa,—«Conselhos uleis», pelo 
dr. Galeno,— «Pequena correspondência».

GRAVURAS—«Abelha rainha,—«Abe
lha obreira»,— «Abelha macho ou zangão», 
— «Cabeça de abelha obreira»,—«Cabeça 
de zangão»,— «Mandíbula de abelha obrei
ra»,—«Glandula regregadora de cera»,—■ 
«O Pavão»,

CHRONICA — Um trabalho notável —O 
Linho da Nova Zelandia—O betume de Chio 
—A cultura do linho—Processo de des
truir as lesmas e caracoes—As Papoulas— 
A fava lonka.

s.

Esteve ligeiramonte cncommodado de 
saude o nosso particular amigo, sr. Arnal
do Augusto de Faria.

#
Esteve n'esta villa, de passagem para o 

seu solar de Magdalena, onde se conserva 
alguns dias, o nosso valioso e respeitável I 
amigo, snr. dr. João Feio Soares d'Azeve
do, digníssimo administrador do concelho 
de Braga.

Os roubos das egrejas. Cap
tura dc uni dos gatunos

Lê se na «Semana», de Ponte de Lima:
Altendendo aos roubos quasi diários que 

se estivam praticando no districto de Bra
ga algumas auctoridades administrativas 
fizeram expedir circulares aos regedores 
das freguezias para que, de accordo com 
os rev.°* parochos, tratassem de acaute
lar as alfaias e volores sagrados com o 
fim de evitarem a repetição de taes casos, 
recommendando-lhes ao mesmo tempo a 
captura dos indivíduos exlranhos, que se 
tornassem suspeitos de serem auclores das 
sacrílegas roubalheiras.

Esta providencia não tardou que produ
zisse os desejados resultados com a captu
ra na Povoa de Lanhoso, do famigerado 
larapio João Pereira da Silva, o Jarengo, 
natura da freguezia d Arcuzello d'esle con
celho.

Remettido para o commissariado de po
licia de Braga, e sujeito alli a uma busca 
rigorosa, foram-lhe encontrados na fralda 
os seguintes objeclos: Um medalhão, dous 
pares de brincos, um annel e um fio de 
vinte e duas contas, tudo de ouro.

Requisitado pelo digno administrador 
d'esle concelho, chegou a esta villa na 
!■ rça-feira acompanhado por dons policias 
civis, com aquelles objectos, uma cédula 
da Companhia União Popular Penhorista do 
Porto, relativa ao empenbo de um relogio, 
e mais um rowolver com cinco cargas, um 
ferro em fôrma de gazua. uma chave gran
de, um par de luvas de lã, um lenço, uma 
gravata, dous collarinhos, lapiseira, caneta 
e o competente tinteiro.

Jarengo é solteiro, com 27 annos de 
edade apenas, mas da sua vida aventurosa 
no caminho do crime já tem muito que 
contar!

Aclualmenle está prenunciado na co 
marca de Barcellos pelo crime de furto 
feito a Izabel Maria Ferreira, da freguezia 
de Manhenle; e se for para a África pouco 
se amofinará com isso, porque já alli esteve 
a cumprir sentença por egual gentileza, 
que praticara quando praça de infanteria 3!

Os brincos, contas e annel apprchendi- 
dos parece que pertencem ao roubo prati
cado na egreja parochial do Pico de Rega
lados.

Na administração do concelho está se 
procedendo ao levantamento do respectivo 
auclo sobre varias omras proezas, que são 
allribuidas a esle ousado gatuno, para de
pois, com essa sobrecarga, ser entregue ao 
poder judicial, onde receberá o devido pré
mio, á altura de seus grandes merecimen
tos...

*
Tem passado encommodada de saude a 

exc.“*snr.a D. Marqueza Ribeiro, virtuosa
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ANNUNCIOS
FUNDADA EM 1886
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HDREAVF0M0 VIEIRA

EDUARDO SEQUEIRA

EDIÇÃO PORTÁTILS8
©

Fernando Caldeira

GRISELIA
Anthero do Quental

Marcos Pinto

PARVÓNIAA

liberto Braga

Eugênio de Castro

JDAO VERDE

O secretário,
José Murinello.

IRMA
PEÇX EM 4 ACTOS 

1 volume 500 réis.

Escriptos inéditos de 
reconhecido interesse

Preço, brochado 240 reis. En
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou vale do correio

A’ Livraria=Cruz Coutmho== 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20. Porto.

C0LLIG1D0S COM GRANDE 
TRABALHO DE INVESTIGAÇÃO

POR
C1RL0S AUGUSTO DA S. CAMPOS
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A LEITURA
Magasine litterario, quinzenal

AMADRUGADA
COMEDIA EM 4 ACTOS 

Illustrada com 12 reproducções
Um volume in-16.° de 290 pag. 

800 réis, pelo correio 850.

A AGRICULTURA C0NW0RA1A
Revista mensal, agrícola e agronómica
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CODIGO CIVIL 
approvado por

Carta de lei de 4 de julho de 4877 > 
conforme a edição oficial

Traducção do mysterio em 3 
actos um prologo e um epilogo, 
orig,nal de Armand Silvestre & 
Eugéne Morand, para verso poriti 
guez por Macedo Papança, Conde 
deMonsaraz.

Livraria Gomes—Chiado, 70, 
72 - Lisboa.

LOTERIA
A com missão executi

va da loteria da Santa 
. Casa da Misericórdia 

de Lisboa, Incnmbe-se 
de remetter qualquer 
encommcnda de bilhe
tes ou décimos, logo 
que ella seja acompa
nhada da sua importân
cia e do seguro do cor
reio.

Os pedidos devem ser 
dirigidos ao secretario.

Itémettem-se listas a 
todos os compradores.

Lisboa 18 de dezem
bro de 1894.

Publicará as obras primas e as ul
timas novidades da lilleratura 
nacional e estrangeira.

Preço 420 réis

Assigna-se e vende-se na anti
ga crsa Berlrad José Bastos. — 
Ruo Garrelt, 73 e 75.I

Com o retrato do auctor
Um vol. gr. in 8.°, 800 réis, 

pelo correio 850.

Na livraria editora de M. GOMES, livreiro de Suas» 
Magesladcs e Altezas, rua Garrctt (Chiado) 72 — Lisboa-

Recordações de viagem
Nvaeliço, cora uma carta-prefacio 

do auctor

Manoel Vento de ousa

Um vol in-16.® 700 réis, pelo 
correio 750 réis.
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A obra consta de cinco volu

mes distribuída em fasciculos de 
40 paginas de texto nm quarto a 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamonle.

Preço de cada fascículo 100 réis 
pagos no aclo da entrega; para 
as provincas franco de porte- 
Os nssignanles da província pa
garão de cinco em cinco fascí
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

A distribuição semanal prin
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entr*gi por isso que a obra su 
acha toda impressa.

As pessoas que desejarem re
ceber tnais que um fascículo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que promptameute fa
rá as remessas que lho forem 
fei'as. O preço da assignatnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distribuição da obra, 
sendo elevado logo que iinalise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no ose.riptorio 
do editor ANTON1O DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
16b—Porto.

Deposito em Lisboa — Agencia 
Universal de Publicações, rua 

s Rotrozeiros, 75-1.°

0 INFANTE 0, HENRIQUE
Exlracto do prefaco do sr. 

Rodrgo elloso

Um vol. gr. in-4.° com um bello 
retracto do auctor 500 réis.

© 
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M

a

Este interessante romance, a- 
dornado corn magnificas gravu
ras e excallentes chrotnos, dis- 
tribue-se em cadernetas sema- 
naes, de 4 folhas e unia estam
pa, pelo preço de 50 réis, pagos 
no aclo da entrega Brinde a 
lodos os assigna ’tes no fim da 
obra—UM ALBUM DE COIM
BRA

R" laclores: Filippe E. A. Figueiredo, lente do Insti
tuto d’Agronom'a e Veterinária, Socio da Academia Real das 

e da Real Associação Central da Agricultura Portu-

A saber:— Sermões — cartas 
—Annua da província do Brazil e 
vários escriptos. o que tudo pode
rá ser verificado pela ultima edi
ção das obras ; formando um volu
me que regulará por 400 paginas, 
in-8.®

A publicação é feita em folhe
tos, com a paginação seguida até 
final, pelo preço de 100 réis ca
da folheto.

Está publicado o 1.° folheto, 
contendo dois sermões completos 
e seguem os outros pelo mesmo 
system a.

A’ venda na Antiga Casa Ber 
trand, Chiado, 73 e 75, ena Rua 
do Crucifixo, 31 sobre-loja, onde 
se recebem assignaturas e toda a 
correspondência, dirigida ao admi
nistrador — João Capislrano dos 
Santos.

Obra util a todo 
o funccionalismo d'esta 

classe do magistério

CONTEM
Decreto de 6 »e maio de 1892 

que transferiu a superintendên
cia dos serviços de. instrucção 
primai ia das camaras munici- 
paes para o governo, seguido 
de um compendio contendo Io
das as leis, decretos e porta
rias, que modificaram, altera
ram ou esclareceram as leis re
guladoras dos serviços de ins
trucção primaria e bem assim 
ums synop^e das mais impor- 
anles circulares e offleios do 
Ministério do Reino; Mappas 
de Legislação, e muitas outras 
inslrucções para uso dos pro
fessores primários e seus aju
dantes.

Pedidos a A. J. Rodrigues 
rua d'Atalaya, 183, 1.°

Preço 200 réis

Um volume eleganlemenle im
presso 300 reis.

Á venda nas principaes livrarias.
Em Vianna, na «Livraria Pro

gresso».

A SEGUNDA EDIÇÃO
do

DR. MINERVA
Por Manuel Bento de Sousa

Augmentada com 60 pag. e com o 
retrato do auctor

Um vol. in-16.®, 700 rs., pelo 
correio, 750 rs.

Folhetins Humorísticos
Barão de Roussado

Publica-se seraanalmenle um 
fascículo de 32 paginas, contendo 
3 folhetins pelo preço de 50 reis 
cada fascículo.

Pedidos á livraria do editor Cae
tano Simões Afra, rua Aurea, 182 
—Lisb«,i.

Acabam de apparecer á venda os seguintes livros
CARTAS DE AMOR

SOROR IÍ1RIA1A
Ao Cavalheiro de Chamilly

raduc-0 o e verso do sr. Luciano 
Cordeiro

Edção Ilustrada com 44 desenhos
do sr. Manoel . Ho mão

Um vol. in-32.° em magnifico 
papel, 500 réis.

HISTORIA DINGLATERRA
Por Guizot e recolhida por 

sua filha Madame Vitt
Praducção de Maximiniano Lopes 

Juntor
Esta obra, illustrada com ma

gnificas gravuras, comprehen- 
derá aproximadamenle 60 fas
cículos, distribuídos quinzenal 
mente ao preço de 100 reis cada 
um em Lisboa e Porto e 100 
reis nas províncias. Para o Bra- 
zil o preço é de 400 reis fra
cos.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida aos editores LEMOS 
& C.8=Praça da Alegria, 104 
=Porlo.
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gueza.
Henrique de Mendia, lente do Instituto d'Agronomia e 

Veterinária, Viticultor, Direclor da Real Associação Central da 
Agricultura Portugueza.

José dAlmeida, agronomo-agricullor, Socio da Real As
sociação Central da Agricultura Portugueza.

José Verissimo d-Almeida, lente do Instituto d’Agro- 
nomia e Veterinária, Socio da Real Associação Central da Agri
cultura Porlugueza.

D. Luiz de Castro, agronomo-agricullor, Director da 
Real Associação Central da Agricultura Porlugueza.

Sertorio do Monte Pereira, lente do Instituto d’Agro- 
nomia e Veterinaria, proprietária e Socio da Real Associação 
Central da Agricultura Porlugueza.

Francisco Julio Borges, (secretario da redacção), agro- 
nomo, socio da Real Asociaçsão Central da Agricultura Portu- 
gueza.

Com a collaboração de agricultores, agronomos. silviculto
res e médicos veterinários.

CONDIÇOES DA PUBLICAÇÃO
A «Agricultura Contemporânea» publica-se no dia 27 de 

cada mez, em fasciculos de 32 a 48 paginas em 8.°, formando 
cada anno um volume <le 40D paginas e em separado 0 fronlis- 

, picio e 0 indice.
CONDICÔES DA ASSIGNATURA

(Por anno, pag. adeantado)
Portugal e Ultramar, 2$í)00 reis; Brazil, 2^700; Paizes na 

União Postal. 2$»00; outros paizes, 3$>000; para os socios da 
Real Associação Central da Agricultura Porlugueza, 1&500; nu 
mero avnlío, 200 reis.

Editor José Antonio Rodrigues. Redacção e administrção 
rua Aurea, 186 e 188—LISBOA.

OS MISTÉRIOS 00 PORTO Legisla ti» Professo- 
Cervasio Lobato fado Pl ÍIUiII ÍO

CONDIÇÕES D ASSIG NATURA
I rn Lisboa e Porto distribue- 

se semanalmenle um fascículo 
de 48 paginas, ou 40 0 uma pho- 
lotypia, custando cad.i fascículo I 
a módica quantia 6(1 reis, 
pagos no acto da entrega.

Para as províncias a expedi
ção será feita quinzenalmenle, 
com a maxima regularidade, 
aos fasciculos de 88 paginas e 
uma pholotypia, custando cada 
fascículo 120 reis, franco de 
porte.

Para fóra de Lisboa ou Porto 
não se envia fascículo algum 
sem que préviamente se tenha 
recebido o seu importe, que po
derá ser enviado em estam
pilhas, vales de correio ou or
dens de facil cobrança, e nun
ca em sellos forenses.

As pessoas que, para econo- 
misar portes do correio, envia
rem de cada vez a importância 
de cinco ou mais fasciculos, re
ceberão na volta do correio a- 
viso de recepção, ficando por 
este modo certas de que não 
houve extravio.

Toda a correspond íncia rela
tiva aos «Mysterios do Porto», 
deve ser dirigida, franca de 
porte, ao gerente da Empreza 
Lilteraria e Typographica, 178 
rua de D. Pedro, 184 —Perlo.

Mysterios das Galés 
0

Por—Juho Boulaberth, traduçã 
deulio de Magalhães.

BEIRA MAR
Com 200 gravuras desenhadas por A. Xavier Pinheiro, J. d'Almeida 

Juilleral, Mutzel, Prêtre, etc.; 20 planchas de specimens nuturaes 
10 phototypias segundo clichés da ex.ma snr.a D. Marianna Relvas, 
dos ex.ra08 snrs. Carlos Relvas, J. M. Rebello Valente, Anthero de 
Araújo, Emilio Campos e J. G. Peixoto.

preço. igooo reis
A’ livraria — CRUZ COUTINHO— Editora. Rua dos 

caldeireiros, 18 e 20, — Porto.
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FOLHA DE VILLA VERDE

EDITORES - BELEM & C.‘ — LISBOAdo Marechal Saldanha, 20—Lisboa 'Editores-BELEM A C.1—rua

900

ter recebido 0 ini-

VICTORIA PEREIRA

VIAGENS PORTUGUEZAS

DICCIONARIO CHOROGRAPHICO DE PORTUGAL

sur-

que

ACABA DE APPABECER

D. Joio da Camara

Responsável—Josó Joaquim Pereira.

2.» ediçào
Trimestre

HISTORIA DE PORTUGAL
TRADUZIDA POR 

SILVA BASTOS 
corrigido e prefaciado por 

oliveira Martins

3000
60 I

d SEIWH DE L1SB0H
Direclor, Alberto Braga

Redactores effectivos

Alberto Braga e Mirianno Pina

R niODfl [LLUSTRflDfl 
Jornal de modas para senhoras e 

creanças 
com figurinos coloridos 

4000 
200

Bella edição ornada com os retratos de SUAS MAGESTADES 
e mais 46 retratos de Heis, Heroes c Homens de leiras porluguezes etc 

quadros genealógicos e um mappa de Portugal

1 volume de 400 paginas rn-16.° texlo compacto, l£200 réis brochado. 
Cartonado em percaline, 1&500 réis.

A’ venda cm casa do editor M. Goines, livreiro de SS. 
Magestades c Altezas, rua Garrett, (Chiado) 72— Lisboa.

Províncias
Trimestre
Semestre 1800
Anno... 3500

l.« ediçào
Trimestre 1100 | Anno.
Semestre 2100 j Avulso

figurinos coloricos
3000

160

Cada fascículo de 32 paginas, em 8.° franccz, 60 reis, pagos no 
acto da entrega. Assigna-se na empreza editora do Recreio, rua For
mosa, 2 C—Lisboa.

REVISTA 
de

MEDICINA E CIRURGIA
PUBLICAÇÃO QUINZENAL

Numeros de 32 pag, in-8.° gr. 
com capas 2Ò0 reis

Preço da assignatura

3 mezes 1§200 rs. 6 mezes 
2§200, 12 mezes 4&000.

Para os estudantes das Escolas 
Medicas do Paiz:

3 mezes 750, 6 mezes 1&500, 
12 mezes 3&000.

Assigna-se cm casa do editor, 
M. Gomes, Rua Garrett, (Chiado) 
n.° 70 a 72—Lisboa.

(PARTE CONTINNTAL E INSULAR)

Designando a população por districlos, concelhos e freguezias; 
perficie por dislriclos e concelhos; todas as cidades, villas e outras 
povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial, admnislra- 
liva. ecclesiastica e militar; as distancias das freguezias ãs sedes dos 
concelhos; e comprehendendo a indicação das estações do caminho de 
ferro, do «erviço postal, lelegraphieo, lelephonico, de emissão de 
vales do correio, do encommendas postaes, etc. por F. A. do Mattos

sem
850 | Anno

Semestre 1600 | Avulso

Assigne-se e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garrett (Chiado) 73, 75—Lisboa.

Séde da administracçào em Villa Verde e impresso na typ. de 
Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.

PORTUGUEZES EINGLEZES 
EM AFRICA

Um grosso volume em 8.* grande, franco de porte, 600 réis
Romance scienlilico, de combate, de grande merecimento 

litterario, geographico, elhnographico, anthropologico, e de 
verdadeira sensação no actual momento histórico, em que se 
falia n'uma nova alliança com a Inglaterra!!!

O auctor, n'uma linguagem levantada, amena, suave, 
elegante, e ás vezes dolorida e acre, faz vibrar a corda mais 
funda do nobre patriotismo portuguez, ao vér retalhar, vender, 
dar e desprezar esse solo africano, que os nossos maiores rega
ram co'ii sangue do marlyres e de heroes.

Este precioso livro—protesto inergico contra a po
lítica ingleza—baseado na triste questão Luzo-Anglo, além da 
parte romanlica, é acompanhado de notas e documentos pouco 
conhecidos do publico, e, alguns inéditos, otn que se mostra até 
á evidencia os nossos rornolos direitos á posse do negro conti

nente.
A acção do romance pas«a-se na África oriental, e desde 

a foz do Vuzio até ao paiz dos Matebeles, o leitor atravessa So- 
fala, Quiteve, lance, Massi-Kesse, o Sare, Hnue, Silze, Umniati, os 
montes Inhaoxo, Doe, Cigarra, Machona, Mochena, etc., muitos 
valles e florestas, parando no reino de Machona, onde assiste a 
acenas patheticas e sublimes d’heroismo e d’ainor pátrio, d'u:n 
punhado de portugnezes residentes no fundo do sertão, quando 
tiveram conhecimento do tratado de 28 de maio de 1891, o vi
ram substituir no alto da? senzalas e das cubatas a sacrosanta 
bandeira das quinas, pela dos inglezes I !

O romance PÔRTUGUEZES E INGLEZES EM AFRICA 
não tem só o merecimento litterario e scientelico, é o monumen
to hislorico que fica para a posteridade avaliar uma epocha 
terrível e desgraçada, a que nos conduziu a política caholica de 
campanario, de syndicalos e d’arranjos ! !

O livro formará um volume de perto de, trezentas paginas 
ern 8.° grande o será distribuído brevemenle aos Srs. assignantos 
das VIAGENS PORTUGUEZAS por 600 réis, franco de porte e 
do cobrança de correio ; e posto á venda nas principaes livrarias.

Um bello mappa da África oriental acompanhará 
este interessante livro.

Recebem-se assigoaluras na Empreza Editora do RECREIO, rua 
da Barroca, 107—Lisboa, para onde será dirigida a correspondência.

A MARTYR
Nova producção de

KN4ILK RICHEBOURG
Aucthor dos romances: A Mulher Fatal, A Filha Maldita, A Esposa, 

A Avó e A Viuva Millionaria
Que teem sido lidos com agrado agrado

Brinde a cada asslgnante—Um album de 20 pagina, 
com as vistas das principaes cidades e villas da província do Minhos

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA
Chromo 10 réis. Gravura 10 réis. Folhas do 8 paginas 10 

reis. Sairá em cardenetas semanaes de -4 folhas e uma eslampa- 
50 réis semanaes pagos no acto da entrega. Cada volume bro
chado, 450 réis. O porte para as províncias é á custa di em 
preza, a qual não fará segunda expedição som ter recebido o im

porte da antecedente.Os srs. assignantes das províncias, que queiram ecouomisar 
portes de caitas, poderão enviar quantias maiores, das qnaes a 
empreza enviará o competente recibo na volta do correio.

A todos os cavalheiros que, como correspondentes, lhe teem 
dispensado a sua valiosa coadjuvação, a empreza agradece, o es 
pera receber dos mesmos senhores a continuação dos seus favo

res. A empreza considera correspondentes as pessoas as provín
cias ilhas que se responsabilisarem por 3 ou mais assignatura?.

A cotnmissào é d<> 20 por cento, e sendo 10 assignaluras 
ou mais terão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral. 
N'esle sentido recebem-se propostas.

Pede-se que as quantias não inferiores a 1^900 reis sejam 
remettidas em vales do correio o não em sei los.

No Portn: nas livrarias dos srs: Josó Pinto do Souza, Leio 
& Irmão, Josó Ribeiro Novaes Júnior, Viuva Jacintho Silva, Ma
galhães & Moníz, J. Elysio Gonçalves e tecebe também assigna- 
turas o sr. José Guimarães, rua Chn 40—2.°

Em Lisboa recebem-se assignaluras no esrriptorio dos edi
to es—rua da Marechal Saldanha, 26, nas principaes livrarias, e 
onde estiver o cartaz indicador.

0S VELHOS
Comedia em 3 aclos represen

tado pela primeira vez no lhealro 
de D. Maria II em 11 de março 
de 1893.

Preço............ 500 réis
Vende se em Lisboa em casa 

do editor M Gomes, livreiro de 
SS. Magestades e Altezas, rua | 
Garrett, Chiado 70, 72.

Condições d'ass gnalura
Lisboa

Trimestre 800 
Semestre 1600 
Anno 
Avulso

Assigna-se na antiga aesa B r 
trand José Bastos, rua Gar - t 
Chiado),73 e 75 = Lishoa.

Jornal de Agricultara e 
Horíiciillura Pratica
Publica-se regularmente no dia 

1 e 15 de cada mez em fascículos 
de 12 pag. em 16.° grande a 2 
col. de texlo, com capas de annun- 
cios e numerosas grav. cspeciaes.

Preço d'assignatura

Em Portugal e Hespanha, anno 
2&000 reis. Em todos os paizes da 
União Postal, 13 francos. Numero 
avulso 100 reis.

Annuncios: Uma pagina u&OOO, 
Meia pag. 3^000. Um quarto de 
pag. 2&000. Um oitavo de pag. 
1&200. Um decimo sexto de pag. 
700 reis.

Os pagamentos são feitos adian- 
ladamente, por meio de vales do 
correio, e não se acceilam assigna
luras por menos de 1 anno.

A doutrina dos artigos é de ex
clusiva responsabilidade dos signa
tários, e os origmaes enviados a 
redacção não se restituem.

Redacção e administração, rua 
d’Alegria, 215 -Porto.

0s Filhos da Millionaria
Nova producção de

EMILE RICHEBOURG
Edição illustrada com bellos chromos e gravuras

E' urn ver.lad<‘iro romance de sensação e um trabalho lilte- 
rario de primeira ordem o que vamos editar com o titulo Os 
Filhos da Millionaria.

Publicado ultimainente ern folhetins em um dos principaes 
jornacs parisi- nses, a sua leitura despertou verdadeiro enlhusias- 
mo entre os amadores da lilleraluia romanlica, que o apreciaram 
como sendo uma das mais brilhantes aflirrnaçòes do grande ta
lento e do alto espirito do sou auctor, já laureada por ontres 
trabalhos valiosissimot, muitos <!<»s quaes são conhecidos dos 
nossos assignantes, laes como A Mulher Fatal, A Marlyr, A Fi
lha Maldita, O Marido, A Esposa, A Avó, etc.

O grande apreço que estes romances leem merecido entre 
nós, anima-ros a e»perar que o faeto de ser escripto pela nresma 
pt-nna o novo e admiravel trabalho litterario, que vamos publi
car. constitua rccommt-ndação bastante para iccitar á leitura.

Temos a convicção de que os que lerem o romance Os Fí- 
Ihos daMillionaria hão de julgar exuberantemente jnstilicado 
não só o alvoroço, com que foi recebida ern França a sua publi
cação, como lambem a confiança com que vamos ãpresenldl-o 
aos que nos derem a honra de ser nossos assignantes.

Brinde a todos os assignantes

Uma estampa em chrumo de grande formato, representando a

Vlsía geral do niomiuiento da Batalha

Tira la expressamente em pholographia para este fim, e re
produzida depois ern chromo a 14 côr-s, copia íiel da mngtslosa 
praça em lodo o seu conjrmcto. Tem as dimensões de 72 por 60 
centímetros, e é incontestavelmente a mais perfeita qr.e até hoje 
tein apparecido.

Brinde aos angariadores de 5, 10, 15 e 30 assignantes
Condições dassignatura:—Chromo, 10 «é>s; gravura, 10 réis; 

folha de 8 paginas, 10 réis. Sahirá em cadernetas semanaes de 4 
folhas e uma eslan pa, ao preço de 50 réis, pagos no acto da en
trega. O porte para as províncias é á custa da Einprtza, a qual 
nàefaiá segunda expedição sem ler recebido o importe da antece
dente.

A empreza considera correspondentes as pessoas das provín
cias e ilhas que se responsabilisarem por mais de Ires assigna
luras.

A commissão é de 20 p. c , e sendo 10 assignaluras ou mais 
lerão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral.

Em Lisboa recebem-se assignaluras no escriplorio dos edito 
res—rua do Marechal Saldanha, 26 —LISBOA, onde se requisitam 
prospectos.


